BOLETIM DE CÉLULA
     Domingo, 20 de janeiro de 2013.


1. REFLEXÃO PARA O LÍDER DE CÉLULA Seja sal na boca dos membros da sua célula! Procure despertar neles fome e sede de Deus! Se eles buscarem a intimidade com o Senhor, o grupo crescerá espontaneamente. #Dica 84
2. QUEBRA-GELO (05 minutos) Pergunte: Quais alvos você definiu para conquistar em 2013?
3. LOUVOR E ADORAÇÃO (15 minutos) Eu sei que o meu Redentor vive, e que no fim se levantará sobre a terra. Jó 19:25.
4. AVISOS (02 minutos)
27/01 – Domingo ( Culto de Celebração – 09h00 e 19h00.
29/01 – Terça ( Taldel – 19h30.

09 a 12/02 ( AcampaVale 2013 – “Os Vingadores – Uma Geração que Ora”. Garanta já sua vaga!
5. EDIFICAÇÃO (35 minutos) TEMA: Quem eu sou em Deus? – Pr. André
Texto base: Rm. 12:2. Introdução: O texto de Rm 12:2 usa a expressão “transformai-vos” e não “transformai-os”. A verdadeira transformação não é de nós para fora, mas de Deus para nós, de nós para dentro de nós mesmos. Deus quer mudar nossa mentalidade, a maneira de pensar; o Senhor quer nos ensinar a pensar como Ele, nos livrar dos pensamentos medíocres. Ler Is. 55:8-9. A vida de Gideão e Davi mostra quão importante é a mudança de mentalidade. Gideão, filho mais novo de Joás, livrou Israel da opressão dos midianitas, foi chamado quando malhava o trigo e a Palavra o descreve como homem tímido e humilde, usado poderosamente devido sua fé; já Davi, filho menor de Jessé, livrou Israel da opressão de Golias, foi chamado quando cuidava das ovelhas e descrito como homem de boa aparência e homem segundo o coração de Deus. A Bíblia usa a expressão “menor” quando os pais de Gideão e Davi referem-se a eles. Ler Jz. 6:15 e I Sam. 16:11. A palavra “menor” no original significa: falta o meu filho insignificante, que não tem valor. Quantos de nós crescemos ouvindo, sentindo e vivenciando isso no seio familiar? Da mesma forma que essa não era a verdade de Deus para a vida de Gideão e Davi, também não é para nós. Davi compreendeu o que ele era em Deus e quem Deus era. Também sabia o que Golias representava na sua vida: a promoção, o passaporte para a galeria dos heróis da fé. Deus também revela a Gideão quem de fato ele era (Jz. 6:12). É muito importante saber quem somos em Deus. Nossa vida de apropriação em Deus depende do quanto somos transformados pela renovação dos nossos pensamentos (mente). Saber quem somos define qual futuro iremos viver.
1. Davi em momento algum na batalha chamou Golias de gigante.  O que isso significa? Como você tem encarado os desafios e lutas na vida, no ministério, na família, etc.?
2. Por que é tão importante saber quem somos em Deus?
3. De quais formas o discipulado profundo (verdadeiro discipulado, que tem “realidade”) auxilia no processo de transformação e renovação da mente?
4. É verdade que nos tornamos aquilo que nossa boca fala? Por quê?
5. Comente: “Quem nunca foi testado pelo fogo não sabe quem é”.
Conclusão: Saber encarar os desafios define nossa posição diante das dificuldades da vida. Entramos na batalha vencedores ou derrotados. Davi já havia vencido antes mesmo de lutar com Golias. Saber quem somos em Deus define nossa liderança, aquilo que o Senhor fará em nós e através de nós. Saber que fazemos parte de uma geração eleita (I Pe. 2:9) é muito significativo. Jesus jamais duvidou de quem era (Lc. 2:41-50). O diabo sempre atacará nossa identidade de filhos de Deus. Devemos fazer declarações proféticas a nosso respeito, porque nos tornamos aquilo que dizemos (a boca fala daquilo que está cheio o coração). Não devemos nos importar com que os outros dizem, mas apenas o que Deus pensa a nosso respeito. É necessário nos posicionarmos. Precisamos cumprir com as responsabilidades que nos competem, assumir que erramos, corrigindo as falhas e pecados. Após o deserto, Jesus estava seguro de quem era e dos dons que possuía. Jamais devemos depender da aprovação dos outros. Jesus era um líder efetivo. Ele possuía ancoras internas, não dependia de mecanismos externos (do que as pessoas pensavam sobre ele). Comece a agir, não espere, a decisão de dar o primeiro passo é hoje – Hb. 3:7. Aceite os desafios propostas pelo seu líder (coloque o pé na água). Esqueça o passado, seu futuro está em branco, pronto para ser escrito!
6. COMPARTILHANDO A VISÃO (05 minutos) O processo de consolidação é vital para o crescimento da célula. Garantir um bom discipulado facilita que o membro firme-se cada dia mais na Palavra e na vida da Igreja. Todos têm essa responsabilidade, tornar-se um consolidador.
7. OFERTA (03 minutos) Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito, e quem é desonesto no pouco, também é desonesto no muito. Assim, se vocês não forem dignos de confiança em lidar com as riquezas deste mundo ímpio, quem lhes confiará as verdadeiras riquezas? E se vocês não forem dignos de confiança em relação ao que é dos outros, quem lhes dará o que é de vocês?  Lc. 16:10-12.
8. ORAÇÃO INTERCESSÓRIA (10 minutos) Esta é a confiança que temos ao nos aproximarmos de Deus: se pedirmos alguma coisa de acordo com a sua vontade, ele nos ouve. E se sabemos que ele nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que temos o que dele pedimos. 1 Jo. 5:14-15.
9. COMUNHÃO (tempo livre) Células que trabalham muito bem as atmosferas de fé, amor e alegria tem potencial de multiplicação muito maior que outras. Inspire seus liderados, motive-os a se tornarem proativos e excelentes consolidadores. A excelência humana atrai a excelência divina.
Deixando de ser rua sem saída (discípulo) para se tornar avenida (discipulador)!


